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“Transformando dados ambientais em soluções
inteligentes para um futuro sustentável.”
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das habilitações na área bio-
médica, ampliando as pos-
sibilidades de atuação profis-
sional na área de qualidade
ambiental. 
Esse reconhecimento acom-
panhou o crescimento das
preocupações ambientais,
impulsionadas pela expansão
dos setores agrícola e indus-
trial, o que levou à criação de
normas mais rigorosas e à
demanda por profissionais
qualificados, consolidando a
profissão de Analista Am-
biental.
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HISTÓRIA
A disciplina de Análise
Ambiental surgiu no meio
acadêmico no início da déca-
da de 1970, trazendo uma
abordagem inovadora ao es-
tudo histórico ao integrar a
relação entre seres humanos
e o meio ambiente. Essa
perspectiva tornou-se funda-
mental para a consoli-dação
da História Ambiental, área
que investiga as interações
entre sociedade e natureza
ao longo do tempo.
Com o passar dos anos, a
Análise Ambiental conso-
lidou-se em diversos países,
especialmente após os deba-
tes ambientais intensificados
na década de 1970. Um
marco importante ocorreu em
1977, com a fundação da
American Society for Envi-
ronmental History, a primeira
sociedade científica dedicada
exclusivamente ao campo.
No Brasil, um avanço decisivo
ocorreu em 2002, quando o
Conselho Federal de Biome-
dicina (CFBM) reconheceu a
Analise Ambiental como uma 
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ÁREA DE ATUAÇÃO
Consultoria ambiental: elaboração de estudos e
relatórios para empresas e governos;
Gestão pública: atuação em órgãos ambientais,
fiscalização e licenciamento de atividades;
Pesquisa e desenvolvimento: investigação de novas
tecnologias e métodos para a conservação ambiental;
Educação ambiental: promoção de conscientização e
capacitação sobre práticas sustentáveis;
Auditoria e certificação: verificação do cumprimento de
normas ambientais e emissão de certificações.

IMPORTÂNCIA DA
HABILITAÇÃO

A habilitação em análise ambiental é importante pois ela
ira capacitar aqueles que desejam atuar nas iden-
tificações, monitoramentos ou nos impactos ambientais,
de forma cientifica ou técnica. A habilitação permitira que
o profissional trabalhe de forma legitima, oferecendo
precisão e confiabilidade de suas análises, monitorando e
controlando os danos ambientais. 
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NORMATIVAS
 Resolução CFBM nº 78/2002 – Dispõe so-
bre as atividades do biomédico na área de
Análises Ambientais, permitindo a realização
de exames microbiológicos, físico-químicos
e toxicológicos de interesse ambiental. 
 Lei nº 6.684/1979 – Regulamenta a profis-
são de biomédico e define suas áreas de
atu-ação, incluindo análises ambientais.
 Lei nº 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambi-
entais) – Estabelece sanções penais e admi-
nistrativas para condutas lesivas ao meio
ambiente, impactando diretamente a atuação
de laboratórios ambientais. 

Quer saber mais? 
Acesse o QR code!

TÉCNICAS
Análises microbiológicas: Avaliação da presença
de microorganismos patogênicos e indicadores
de contaminação.
Monitoramento biológico e o uso de
bioindicadores: A utilização de bioindicadores
como algas e microorganismos é uma
ferramenta eficaz para avaliar a qualidade 

      ambiental e os impactos de poluentes nos ecossistemas.
Análise gravimétrica e Volumétrica: Esses métodos são aplicados na
determinação de sólidos suspensos, matéria orgânica e outros parâmetros
físico-químicos da água e do solo.

Dentre essas técnicas, existem inumeras outras utilizadas na avaliação
ambiental.

91

ANÁLISEANÁLISE
AMBIENTALAMBIENTAL



BIOMEDICINA/2025

COMO SE
HABILITAR

ONDE FAZER A
PÓS GRADUAÇÃO
Os locais para se habilitar, até a
data de publicação deste manual,
são:

UNESP;
UNIFIO (Faculdades Integradas
de Ourinhos);
UNICAMP;
UFPR;
USP.

A pós graduação pode ser feita de duas
formas, a especialização ou o mestra-
do/doutorado. 
A especialização, de caráter mais
prático tem duração de dois anos,
tem o objetivo de capacitar o profis-
sional para que ele possa trabalhar
nas áreas de sustentabilidade gestão
ambiental etc. 
O mestrado e doutorado que são
voltados para a pesquisa, tem um
duração mais extensa. O mestrado
tem uma duração de dois anos,
enquanto o doutorado se estende
por cinco anos. Ambas modalidades
mantem seu foco em profissionais
que anseiam em atuar no ensino
superior ou no desenvolvimento de
novas técnicas e tecnologias.
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Essa atuação pode envolver abor-
dagens multidisciplinares, técnicas de
laboratório, estudos de campo e
análises estatísticas. Inclui também a
coleta e análise de amostras de água,
solo e ar em áreas próximas a
hospitais, laboratórios e outros esta-
belecimentos biomédicos. Modelos
matemáticos e simuladores são usa-
dos para prever e avaliar os impactos
ambientais.
Por fim, o trabalho pode ainda utilizar
tecnologias de sensoriamento remo-
to, como imagens de satélite e dro-
nes, para monitorar e mapear esses
impactos.

PESQUISA
CIENTÍFICA

A pesquisa na área de análise am-
biental do biomédico serve para inves-
tigar e compreender os impactos am-
bientais causados por atividades bio-
médicas, como a gestão de resíduos,
a contaminação de água e solo e a
exposição a substâncias químicas. Ela
busca desenvolver métodos e tec-
nologias para monitorar, prevenir e
mitigar esses impactos, promovendo
uma prática biomédica mais susten-
tável e segura para a saúde humana e
ambiental.
Além disso, os resultados podem
orientar políticas públicas e práticas
clínicas mais eficazes, contribuindo
para a proteção do meio ambiente e a
promoção da saúde pública.
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ELISA ASSISELISA ASSIS

“A sua contribuição se
da no monitoramento e
direcionamento das áre-
as em questão, avalian-
do os riscos e minimi-
zando de maneira eficaz
o proposto pelas em-
presas envolvidos.”

“Minhas atividades são
análises em água sendo
a portaria e monitora-
mento ambiental, sendo
análises de membrana
Filtrantes, tubos múlti-
plos ,Bactérias Hetero-
tróficas, Clorofila e Feofi-
tina entre outros.”

Quais são as principais
atividades do seu dia a
dia?

“As habilidades consiste
em identificar e quanti-
ficar as amostras pro-
postas onde se faz ne-
cessário o aprendizado
contínuo.”

Quais são as principais
habilidades necessá-
rias para atuar nesse
campo?

Como a análise am-
biental contribui para a
sustentabilidade?

“Coliformes Totais. Bac-
térias Heterotróficas. Tu-
bos múltiplos. Colifor-
mes termo tolerantes.
Membrana Filtrante.
(Pseudomonas, Entero-
cocos, Clostridium, Es-
poros.) Entre outros.”

Quais são as análises
ambientais mais co-
muns que você realiza
no seu trabalho?
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“Há sem dúvidas, as ISO
17025 e 14001, são bem
detalhadas e comple-
mentares na área am-
biental, enquanto a ISSO
14001 estabelece requi-
sitos de gestão ambien-
tal a ISSO 17025 garante
a confiabilidade dos re-
sultados e das calibra-
ções do laboratórios.”

Há alguma legislação
ou norma ambiental
que você considera es-
pecialmente desafiado-
ra?

“Sim, Infelizmente.”

Você vê essa área
como uma tendência
ou um nicho ainda pou-
co explorado na profis-
são?

“Com certeza, é uma
área de campo muito
ampla e com temas di-
versos a serem explo-
rados.”

Há demanda crescente
por profissionais de
análise ambiental?

“Fui surpreendida na es-
colha na verdade, pois
tenho uma paixão na mi-
crobiologia e a área am-
biental me permite ex-
plorar alguns temas que
foram primordiais para
meu conhecimento pro-
fissional.”

O que te levou a es-
colher a análise am-
biental como especia-
lidade dentro da biome-
dicina?

“Sim com certeza é uma
área espetacular onde o
crescimento é natural-
mente contínuo e amplo
nos dando total condi-
ção para a área de pes-
quisa.”

Dá pra conciliar essa
área com pesquisa
acadêmica?

“Minha maior dificuldade
foram nas identificações,
mas a empresa que tra-
balho foca muito no a-
prendizado contínuo en-
tão os treinamentos aos
colaboradores e algo
muito forte.”

Quais foram os maiores
desafios que você en-
frentou no início da
carreira?
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